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DE UM SÉCULO A OUTRO: UMA NOVA ÉPOCA OU UM NOVO MUNDO?
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Máquina a vapor produzida no Arsenal da Marinha e apresentada na Exposição Nacio-

nal de 1861, no Rio de Janeiro. Integra o Catálogo de Produtos Naturais e Industriais
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Relação dos artistas franceses contratados pelo príncipe regente para a Escola Real

de Ciências, Artes e Ofícios, entre eles Nicolas-Antoine Taunay. Parte do texto do

decreto por meio do qual o príncipe regente estabelece a Escola Real de Ciências,
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épocas da felicidade, honra e glória: escritas na corte do Rio de Janeiro no ano de
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1821 e oferecidas a S. Majestade o Rei Nosso Senhor o Sr. D. João VI. Lisboa: Impres-

são Régia, 1825, v. 2, p. 208-209. Arquivo Nacional. OR 0853.

D. JOÃO VI E A GÊNESE DO IMPÉRIO BRASILEIRO NA OBRA DE VARNHAGEN

Lucia Mar ia  Paschoal  GuimarãesLucia Mar ia  Paschoal  GuimarãesLucia Mar ia  Paschoal  GuimarãesLucia Mar ia  Paschoal  GuimarãesLucia Mar ia  Paschoal  Guimarães

Januário da Cunha Barbosa. Discurso recitado no ato de estatuir-se o Instituto Histórico e

Geográfico Brasileiro, precedido de uma breve notícia da proposta, instalação, e estatuição

do mesmo Instituto. Rio de Janeiro: Tip. da Associação do Despertador, 1838. Arquivo

Nacional. FOR 0002.

Folha de rosto do volume I. Francisco Adolfo de Varnhagen, visconde de Porto Seguro. Histó-

ria geral do Brasil, isto é, do descobrimento, colonização, legislação e desenvolvimento deste

Estado... Rio de Janeiro: E. & H. Laemmert, 1854-1857. 2v. Arquivo Nacional. OR 0146.

Francisco Adolfo de Varnhagen, visconde de Porto Seguro. Correspondência ativa: coli-

gida e anotada por Clado Ribeiro de Lessa. Rio de Janeiro: Instituto Nacional do Livro.

Ministério da Educação e Cultura, 1961. Arquivo Nacional. ACG 13300.

A FOTOGRAFIA ALÉM DA CORTE: EXPANSÃO DA FOTOGRAFIA NO BRASIL IMPÉRIO

Bor is  KossoyBor is  KossoyBor is  KossoyBor is  KossoyBor is  Kossoy

Fotógrafo não identificado. Hercule Florence com a idade de 70 anos, São Paulo, c.

1926, gelatina/prata. Reprodução do original pelo estúdio Photographia Allemã.

Coleção Boris Kossoy. Guimarães van Nyvel.     Retrato de homem não identificado. Rio

de Janeiro, c. 1863, carte de visite.

Coleção Museu Paulista. Militão Augusto de Azevedo. Corista dos tempos do Império.

São Paulo, s.d., [prova para carte de visite reproduzida do álbum do fotógrafo].

Coleção Biblioteca Nacional. Pacheco & Filho. Retrato de d. Pedro II. Rio de Janeiro,

1883, cópia platina, 38 x 30cm.

A PINTURA DO SÉCULO XIX EM UMA COLEÇÃO MODERNA

Anna Paola PAnna Paola PAnna Paola PAnna Paola PAnna Paola P.  Bapt is ta.  Bapt is ta.  Bapt is ta.  Bapt is ta.  Bapt is ta

Coleção Castro Maya. João Batista da Costa. O passeio, c. 1894-1915. Óleo sobre tela.

Coleção Castro Maya. Jean-Baptiste Debret. Um jantar brasileiro, 1827. Aquarela.

Coleção Castro Maya. Nicolas-Antoine Taunay. Vista de outeiro, praia e igreja da Gló-

ria, c. 1817. Óleo sobre tela.

Coleção Castro Maya. Theodore Rousseau. Sol se pondo, 2ª metade do século XIX.

Óleo sobre tela.

Coleção Castro Maya. Eugene Boudin. A fazenda de Saint Siméon, 1856. Óleo sobre tela.
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UMA CIDADE NOVA NO RIO DE JANEIRO

Fania  F r idmanFania  F r idmanFania  F r idmanFania  F r idmanFania  F r idman

Manuscritos AGCRJ. Base cartográfica: representação de Fernanda Mousse Pinto (A

invenção da Cidade Nova do Rio de Janeiro: agentes, personagens e planos. Disserta-

ção de Mestrado. Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano Regional, Universidade

Federal do Rio de Janeiro, 2007) sobre planta da cidade de São Sebastião do Rio de

Janeiro no ano de 1808 (CUNHA, Lygia da Fonseca da. Álbum cartográfico do Rio de

Janeiro: séculos XVIII e XIX. Rio de Janeiro: Biblioteca Nacional, 1971).

Manuscritos AGCRJ. Base cartográfica: representação de Fernanda Mousse Pinto

(op. cit.) sobre Plan of the City of Rio de Janeiro (1866) executado por Edward

Gotto.

Base cartográfica: representação de Fernanda Mousse Pinto sobre planta da cidade de

São Sebastião do Rio de Janeiro levantada por ordem de S.A.R. Príncipe Regente no

ano de 1808. CUNHA, Lygia da Fonseca da, op. cit.

Base cartográfica: Carta topográfica da capitania do Rio de Janeiro, por Manoel Vieira

Leão (1767) e Plano da capitania do Rio de Janeiro no ano de 1808 (MOTTA, Marcia

Menendes. Nas fronteiras do poder: conflito e direito à terra no Brasil do século

XIX. Rio de Janeiro: Arquivo Público do Estado do Rio de Janeiro; Vício de Leitura,

1998, p. 248).

Parte da planta corográfica de uma parte da província do Rio de Janeiro na qual se

inclui a Imperial Fazenda de Santa Cruz e suas medições (1848).

A NATUREZA CONTRA O HÁBITO: A CIÊNCIA MÉDICA NO IMPÉRIO

Flávio Coelho EdlerFlávio Coelho EdlerFlávio Coelho EdlerFlávio Coelho EdlerFlávio Coelho Edler

Propaganda de serviços médicos oferecidos pelo dr. Julio Brandão, formado pela

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. Speltz Alexandre (org.).     Guia da cidade do

Rio de Janeiro e subúrbios: incluindo a nova planta indicadora do Rio de Janeiro e

subúrbios bem como uma lista alfanumérica de todas as praças, travessas, ladei-

ras, becos, ruas, morros, praias, edifícios e lugares públicos da Corte, inclusive Vila

Isabel, bem assim os movimentos e o mais necessário a saber de todas as vias de

comunicação terrestres e navais do Rio de Janeiro, principalmente a partida dos

carros de todas as linhas ferrocarris. S.l.: E. e H. Laemmert, 1877, f. 145. Arquivo

Nacional. OR 0976.

Reprodução de anúncio de jornal no qual se oferecia o serviço de orações para benzer

às casas contra epidemias. Daniel Parish Kidder. Brazil and the Brazilians portrayed in

historical and descriptive sketches. Philadelphia: Childs & Peterson, 1857, p. 158.

Arquivo Nacional. OR 1047.
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Hospital d. Pedro II no Rio de Janeiro. Litografia de Bachelier sobre fotografia de

Victor Frond. Charles Riberyrolles. Brasil pitoresco: história, descrições, viagens,

instituições, colonização. Rio de Janeiro: Tipografia Nacional, 1859-1861, p. 28.

Arquivo Nacional. OR 2055.

O HOMEM, AS CIÊNCIAS NATURAIS E O BRASIL NO SÉCULO XIX

Heloísa Mar ia Bertol  DominguesHeloísa Mar ia Bertol  DominguesHeloísa Mar ia Bertol  DominguesHeloísa Mar ia Bertol  DominguesHeloísa Mar ia Bertol  Domingues

Jasminum I. azoricum, var. bahiense, II. officinale. III. Nyctanthes Arbor-tristis. Karl

Friedrich Philipp von Martius. Flora brasiliensis: sive enumeratio plantarum in Brasilia

hactenus detectarum quas cura musei caes. reg. palat. vindobonensis suis aliorumque

botaniorum studiis descriptas et methodo naturali digestas. Vindobonae, Lipsiae: apud

Frid. Beck, Apud Frid. Fleischer in comm., 1840-1873, v. 15, prancha 84. Arquivo

Nacional. OR 2127.

Ancién Peruvien e Incas; Têtes trouvées dans lê tombes antiques à Canèté (Pérou); e

Indien Aymara (Bolívia). Francis de la Porte Castelnau, conde de. Expedition dans les

parties centrales de l’Amerique du Sud, de Rio de Janeiro a Lima, et de Lima au Para:

executée par ordre du gouvernement français pendant les années, 1843 a 1847. Paris:

Chez P. Bertrand, Libraire-Editeur, 1850-1857.

O BRASIL DOS NATURALISTAS SPIX E MARTIUS: TAXONOMIA E SENTIMENTO

Karen Macknow L isboaKaren Macknow L isboaKaren Macknow L isboaKaren Macknow L isboaKaren Macknow L isboa

Arbores Ante Christum Natum Enatae. In silva juxta fluvium Amazonum. Karl Friedrich Philipp

von Martius. Flora brasiliensis: sive enumeratio plantarum in Brasilia hactenus detectarum

quas cura musei caes. reg. palat. vindobonensis suis aliorumque botaniorum studiis descriptas

et methodo naturali digestas. Vindobonae, Lipsiae: apud Frid. Beck, apud Frid. Fleischer in

comm., 1840-1873, v. 1, Tab. physiognom. IX. Arquivo Nacional. OR 2127.

Sylva Primaeva Prope Pedra da Onça, Praedium in Prov. Sebastianopolitana. Karl Friedrich

Philipp von Martius. Flora brasiliensis: sive enumeratio plantarum in Brasilia hactenus

detectarum quas cura musei caes. reg. palat. vindobonensis suis aliorumque botaniorum

studiis descriptas et methodo naturali digestas. Vindobonae, Lipsiae: apud Frid. Beck,

apud Frid. Fleischer in comm., 1840-1873, v. 4, Tab. physiognom. XXXIV. Arquivo

Nacional. OR 2127.

Silva Caesa, Cum Ficu Grandaeva, Ad S. Joannem Marcum, prov. Rio de Janeiro. Karl

Friedrich Philipp von Martius. Flora brasiliensis: sive enumeratio plantarum in Brasilia

hactenus detectarum quas cura musei caes. reg. palat. vindobonensis suis aliorumque

botaniorum studiis descriptas et methodo naturali digestas. Vindobonae, Lipsiae: apud

Frid. Beck, apud Frid. Fleischer in comm., 1840-1873, v. 2, Tab. physiognom. XVI.

Arquivo Nacional. OR 2127.
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UNIDADE, DIVERSIDADE, SOCIABILIDADE: O IHGB NOS SEUS 170 ANOS

ArArArArArno Wno Wno Wno Wno Wehl ingehl ingehl ingehl ingehl ing

Diploma de sócio efetivo conferido a Eusébio de Queirós pelo Instituto Histórico e Geo-

gráfico do Brasil, em 15 de abril de 1839. Arquivo Eusébio de Queirós, caixa 9, pct. 2.

Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Marco de Cananéia, fincado pelos primeiros

navegadores portugueses no litoral brasileiro, como símbolo da posse territorial, hoje

parte do acervo do IHGB. [15—].

ARQUIVO NACIONAL: 170 ANOS

Cláudia Beatr iz  HeynemannCláudia Beatr iz  HeynemannCláudia Beatr iz  HeynemannCláudia Beatr iz  HeynemannCláudia Beatr iz  Heynemann

Arquivo Público do Império. Rio de Janeiro, s.d. Arquivo Nacional. AN/FOT.137.10.
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I . A revista Acervo, de periodicidade se-

mestral, dedica cada número a um

tema distinto, e tem por objetivo di-

vulgar e potencializar fontes de pes-

quisa nas áreas de ciências humanas

e sociais e documentação. Acervo

aceita somente trabalhos ainda inédi-

tos em português, sob a forma de ar-

tigos e resenhas.

II. Todos os textos recebidos são subme-

tidos ao Conselho Editorial, que pode

recorrer, se necessário, a pareceristas.

III.O editor reserva-se o direito de efetu-

ar adaptações, cortes e alterações nos

trabalhos recebidos para adequá-los

às normas da revista, respeitando o

conteúdo do texto e o estilo do autor.

Os textos em língua estrangeira são

traduzidos para o português.

IV.O material  para publicação deve

ser encaminhado em uma via im-

pressa e uma em disquete ou por

intermédio de e-mail com arquivo

anexado, no programa Word 7.0 ou

compatível.

V. Os textos devem ter entre 10 e 15

laudas (fonte Times New Roman;

corpo 12; entrelinha 1,5 linha), ex-

cetuando-se as resenhas, com apro-

ximadamente cinco laudas. Devem

conter de três a cinco palavras-cha-

ve e vir acompanhados de resumo

em português e inglês, com cerca

de cinco linhas cada. Após o título

do artigo, constam as referências

d o  a u t o r  ( i n s t i t u i ç ã o ,  c a r g o ,

titulação).

VI.Devem ser enviadas também de três

Instruções aos
Colaboradores
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a cinco imagens em preto e bran-

co, com as respectivas legendas e

re fe rênc ias ,  p re fe renc ia lmente

com indicação, no verso, sobre sua

localização no texto. As ilustrações

devem ser remetidas em alta re-

solução (tamanho da imagem: mí-

n imo  de  10x15cm;  r eso lução :

300dpi; formato: TIF).

V I I . As notas f iguram no f inal do tex-

to, em algarismo arábico, dentro

dos  pad rões  e s t i pu l ados  pe l a

ABNT. A citação bibliográfica deve

ser completa quando o autor e a

obra estiverem sendo indicados

pela primeira vez. Ex: ORTIZ, Re-

nato. A moderna tradição brasi -

l e i r a .  S ã o  P a u l o :  B r a s i l i e n s e ,

1991. p. 28.

VIII.Em caso de repetição, utilizar ORTIZ,

Renato, op. cit., p. 22.

IX. A bibliografia é dispensável. Caso

o autor considere relevante, deve

relacioná-la ao final do trabalho.

Essas referências serão publicadas

na seção BIBLIOGRAFIA, figurando

em ordem alfabética, dentro dos

padrões da ABNT,  conforme os

exemplos abaixo:

Livro: FERNANDES, Florestan. A re-

volução burguesa no Brasil. Rio de

Janeiro: Zahar, 1976.

Coletânea: REIS FILHO, Daniel Aarão

e SÁ, Jair Ferreira de (orgs.). Ima-

gens da revolução: documentos polí-

ticos das organizações clandestinas

de esquerda de 1961 a 1971. São

Paulo: Marco Zero, 1985.

Artigo em coletânea: LUZ, Rogerio.

Cinema e psicanálise: a experiência

ilusória. In: Experiência clínica e ex-

periência estética. Rio de Janeiro:

Revinter, 1998.

Art igo em per iódico:  JAMESON,

Fredric. Pós-modernidade e socieda-

de de consumo. Novos Estudos

CEBRAP. São Paulo: nº 12, jun.

1985, p.16-26.

Tese acadêmica: ANDRADE, Ana

Maria Mauad de Sousa. Sob o sig-

no da imagem: a produção da foto-

grafia e o controle dos códigos de

representação social da classe do-

minante no Rio de Janeiro, na pri-

m e i r a  m e t a d e  d o  s é c u l o  X I X .

1990. Tese (Doutoramento em his-

t ó r i a ) ,  U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l

Fluminense, Niterói.

X. Caso o artigo ou resenha seja publi-

cado, o autor terá direito a cinco

exemplares da revista.

XI. As colaborações poderão ser envia-

das para o seguinte endereço:

Revista Acervo

Arquivo Nacional – Coordenação Ge-

ral de Acesso e Difusão Documental

Praça da República, 173, Bloco B,

sala B002, Centro – Rio de Janeiro –

RJ – Brasil – CEP: 20211-350

XII. Informações sobre o periódico po-

dem ser solicitadas pelo telefone

(21)  2179 -1253 ou v ia  e -ma i l

(difusaoacervo@arquivonacional.gov.br).


